INDICAÇÃO Nº 
2140
, DE  2004 

INDICO, nos termos do artigo 159 da XI Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado de São Paulo, que determine aos órgãos competentes a adoção de estudos e providências pertinentes à matéria versada no Projeto de lei nº 30, de autoria da Deputada Jovem Beatriz de Andrade Baltieri, apresentado por ocasião do Parlamento Jovem Paulista 2004.

JUSTIFICATIVA
Em 19 de novembro de 2004, desenvolveram-se com grande êxito os trabalhos da 6ª Legislatura do Parlamento Jovem Paulista. 

A cada edição do Parlamento Jovem, reforça-se nossa convicção quanto ao absoluto acerto em que se constituiu a implantação, nesta Casa de Leis, desse evento democrático e festivo, que culmina com a apresentação, discussão e votação dos projetos de lei em Plenário, mas que se inicia meses antes, mobilizando fortemente os jovens e as comunidades escolares em todas as regiões de nosso Estado.

O interesse demonstrado por esses jovens e a qualidade e a pertinência das proposituras que trouxeram a este Parlamento são altamente alvissareiros, indicando não apenas sua aptidão e disposição para ativamente exercer os direitos e cumprir os deveres inerentes à cidadania, como também o inabalável compromisso dessa geração com a construção de uma sociedade livre, justa e solidária.

Todos os noventa e quatro projetos de lei apresentados pelos deputados jovens em seus respectivos partidos, organizados tematicamente — Agricultura, Cultura, Defesa do Consumidor, Direitos Humanos, Educação, Emprego, Esportes, Habitação, Juventude, Natureza, Saúde e Segurança Pública —, revelam sua preocupação com temas relevantes, e as providências neles previstas podem se constituir, em muitos casos, em subsídio para a formulação de ações e projetos do Poder Público. 

Bem por isso, reputamos oportuno o encaminhamento dos projetos ao Senhor Governador do Estado, a fim de que Sua Excelência determine aos órgãos competentes a análise das propostas ali contidas, com vistas a sua futura implantação.

Eis o escopo da presente indicação, que tem por objeto o Projeto de lei nº 30, de autoria da Deputada Jovem Beatriz de Andrade Baltieri, cujo teor é o seguinte:
“PROJETO DE LEI Nº 30, DE 2004

Partido da Educação

Dispõe sobre criação e implementação da matéria UFOLOGIA nos currículos escolares.

O Parlamento Jovem Paulista decreta:

Artigo 1º - As escolas estaduais incluirão no currículo escolar o ensino de UFOLOGIA.

Parágrafo único - Face à correlação do assunto com matérias como Física, Química e Biologia, entre outras, as aulas sobre UFOLOGIA deverão constar no currículo do Ensino Médio.

Artigo 2º - As despesas decorrentes da execução desta lei correrão por conta das

dotações próprias consignadas no orçamento vigente.

Artigo 3º - Esta lei entrará em vigor na data da publicação

Justificativa

Em 1969 foi criado, dentro do 4º Comando Aéreo Regional, no bairro do Cambuci, em São Paulo, o SIOANI – Sistema de Investigação de Objetos Aéreos Não Identificados, primeiro órgão nacional oficial para pesquisa de fatos relativos a OVNIs/UFOs.
No segundo Boletim SIOANI, lançado em agosto/1969, dezenas de casos com vários graus de contato com OVNIS foram descritos e analisados. É marcante o fato de que 58 desses casos ocorreram no Estado de São Paulo. O número de avistamentos no território nacional cresce ano a ano sendo especialmente notável o ocorrido a 19 de maio de 1986 quando o Centro de Defesa Aérea e Controle de Tráfego Aéreo (Cindacta) alertou que nos céus do Rio de Janeiro e São Paulo 21 objetos não identificados foram detectados pelos radares. O então Ministro da Aeronáutica, Brigadeiro Octávio Moreira Lima, em pronunciamento à nação, descartou a possibilidade de os objetos serem produtos de tecnologia terrestre.

É imperativo, diante de tudo que já foi registrado sobre o assunto, que a rede estadual de ensino contemple didaticamente as abordagens sobre os chamados óvnis. Não se pode mais ignorar tão importante matéria, que envolve declarações firmes e desmentidos categóricos, buscas incessantes e proibições enérgicas, um verdadeiro culto aos visitantes de outros planetas e a condenação dos que chamam a Ufologia de superstição. Ingressamos todos num círculo vicioso: de um lado, temos a ignorância e a indiferença; do outro, temos a crença e a busca desesperadas; em uma terceira via, a proibição, pura e simples, estimulando a ignorância e a indiferença.

A finalidade desta lei é implantar o ensino da Ufologia, como matéria didática, à luz de todos os fatos conhecidos, confrontando indícios, mentiras e evidências, para que a lenda não tome o lugar da verdade e nem a verdade seja desprezada como lenda. A quantidade de informações que é passada sobre o assunto, todos os dias, passou a povoar o consciente e o inconsciente coletivos e, considerando-se especialmente a formação dos mais jovens, pode tornar-se um entrave para a consolidação do conhecimento, se deixarmos, relaxadamente, que nossa juventude misture os fatos e a ficção.

Como o verdadeiro dilúvio de informações a respeito pode ser tratado à luz da Física, Astronomia, Navegação Aérea, Sensoreamento Remoto (Rastreamento), Química, Bioquímica, Meteorologia, é indiscutível que a Ufologia, por englobar toda essa gama de conhecimentos, além de outras ciências, é, por todos os prismas de análise, um tema de altíssimo nível.

Vale ainda lembrar que, lendas conhecidas, que geraram as chamadas histórias de terror, têm paralelos científicos. Assim, “vampiro” é o nome de um morcego amazônico e vampirismo é o nome de uma dança até muito conhecida, especialmente após a publicação de O Vampiro de Sussex, de Conan Doyle, uma aventura do detetive Sherlock Holmes, há mais de cem anos; O Cão dos Barkervilles, outra aventura de Holmes, remete à época, não tão distante assim, em que havia lobos nas Ilhas Britânicas; o lobisomem é a lenda por trás do fenômeno chamado licantropia, mais uma das alegadas influências da lua cheia sobre os seres humanos; as temíveis bruxas nada mais eram que vítimas inocentes do receio dos médicos da Idade Média de perderem seus clientes e seu prestígio para as poções que mulheres simples das florestas sabiam usar tão bem. O nome “bruxa”, por sinal, lembra muito os gritos da multidão, incentivando as infelizes a terminarem de vez sua passagem por este mundo, já que bruciare, em italiano, significa queimar...

Assim, por que não dar ao jovem estudante a possibilidade de saber o que é o ET, o disco-voador, as sondas, os animais estranhos que dizem estar a toda hora visitando nosso planeta. Esses mesmos seres poderiam ser os correspondentes exteriores de nossos chimpanzés (americanos) e cadelinhas (russas) enviados ao espaço nos primeiros tempos de nossa era espacial, e que poderiam, na dependência do alcance de suas naves, também cair em outros planetas. Se chimpanzés, cadelinhas ou mesmo nossas naves tripuladas caíssem em um planeta habitado, o efeito que causariam lá, obviamente, poderia ser muito parecido com o que animais estranhos e predadores desconhecidos causam por aqui, segundo os relatos de milhares de pessoas nos quatro cantos do mundo.

Desde o mês de junho de 1947, quando se deu o célebre incidente de Roswell, Novo México, EUA, o mundo nunca mais parou de discutir os chamados fenômenos da ufologia. O nome “ufologia”, aliás, vem das iniciais das palavras inglesas unidentified flying object (objeto voador não identificado), para tudo aquilo que surge no espaço e que escapa a uma descrição mais plausível, mais compatível com os padrões conhecidos deste planeta. Para a língua portuguesa, seria ovni, uma forma já consagrada entre nós.

Estudar todos os casos à luz de dados científicos e testemunhos, cruzando estes últimos na malha da informática, tudo isso servirá para que os jovens e, por que não os adultos tenham como acatar ou rebater a chamada presença alienígena em nosso planeta. Afinal, existem casos que vêm sendo estudados há décadas pelas autoridades aeronáuticas, no Brasil, sem que até hoje se tenha obtido uma explicação para eles. Atualmente, autoridades militares já surpreendem, divulgando até pela televisão a incidência de ovnis, como ocorreu no programa exibido pela Rede TV, em 19 de janeiro de 2002, onde o deputado federal Celso Russomanno entrevistou o então comandante do Comando de Defesa Aero Espacial Brasileira, Major Brigadeiro José Carlos Pereira. Ao final da entrevista o deputado recebeu um dossiê onde estariam os registros de OVNIS documentados no ano anterior - nas palavras do Major Brigadeiro, “noventa e poucos casos”, comprometendo-se a não divulgar o seu conteúdo.

Já existe na Câmara Federal projeto de lei visando a determinar às autoridades militares brasileiras que dêem conhecimento ao público de toda a documentação pertinente aos fenômenos ufológicos que tenham em seu poder. Esse, enfim, é um assunto que merece um tratamento mais compatível com a mentalidade investigativa do século XXI. Ou ficaremos atrás, muito atrás, do século XIX, sujeitando nossa juventude a aceitar, embasbacada, qualquer historieta como verdadeira e a não entender, realmente, o que acontece por trás dos chamados fenômenos ufológicos. A aprovação desta lei, senhores deputados, impedirá que se perpetue o crime de mantermos nossos jovens alheios a fatos relevantes que acontecem em nosso Estado, em nosso País e em todo o mundo, crime esse de alcance ilimitado e ainda não avaliado devidamente.
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